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^e"^" ■rojecto aprasenUdo na aasanibléi provincial, 
do aliiit,'' imposto do dois contos do réis sobra a 

rda a v. ex   ihrigalorla das escravos que onlrarem 
„m^incia, satisfaz uma urgente e indeclinável 

"..'! ''.ade,  como   medida preparatória para a 
(ranslormafão do Ir^alho agrícola. 

Poucos são, hojo, os que podem duvidar ainda 
dos beneficoa effeitos dessa providencia, que eslà 
sendo adoplada por todas as provincias do sul do 
império, para onde, nestes últimos annos, tom 
alHuido a populaçio escrava do norte ; assim (em 
procedido 03 províncias do Rio de Janeiro, Minas e 
Kio Grande do Sul. 

A' província de S. Paulo competeria a priorida- 
de na adopE^o desta medida, se, par duas vezes, a 
iniciativa da osscmblÉa piovincial não tivesse en- 
contrado barreira insuperável por parte do aclua' 
presidente da província e do sou antecessor. 

A Toproducifãu, porãm, da idãa na assenitilêa, 
logo nos primeiros dias da presente sessão, por 
parte de deputados governistas, parece denotar que 
□ presidente da província cedeu, armai, & prcssio 
da opiniSc, e que, desta vez, nüo ba de oppilr o 
seu veto ao voto da assemblãa. 

Ainda liem; pois consideramos a medida lembra, 
(ta como de grande alcanço econômico e politico 
para a província de S. Paulo. 

Todavia, o projecto apresentado necessita de al- 
gumas modinca[.õc3, para quo,do eicessivo rigor da 
sua panalidido.nüo se urigincm abusos,om prejuízo 
da boa ídáa que pretende realisar, e em opposicfto 
10 fim econômico da lei. 

ü art. 4.° do projecto estabelece uma OMopção 
rasoavel em favor dos proprietários de escravos, 
em virtude de succcssio legítima,posterior 4 execu- 
ção da lei. _       ■.    .^ 

EsU excepsaó devê^éstondeMe aos escravos qu, 
entrarem na província eiu companliis dos seus se 
nliores, que nio vierem aqui eslabolecer-se. 

Nesta liypotheae, a applicacao da lei seria, além 
de extraordinariamente vexatória, estranha ao ura 
que o legislador deve ter em vista—estancar a 
fonte do Irabaliio escravo. Impedindo a ímportaçáo 
do mesmo. 

O arl. 1.* do projecto deve ser tainbem emenda- 
do, quanto ao praso para a eiocusâo da lei—dez 
dias depois da sua publicação. 

A appUcaEio desta disposição não 6 equilativa 
para com alguns faiendeiros que ultimamente se 
estabeleceram na província, onde Üzetam grandos 
planlegees, os quaos, não prevendo a hypothese de 
temelhanle onus, prohihitivo da, inlroducçao de es- 
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cravos na província, ainda não tri^feriram para 
esta os escravoa que possuem em outras. 

Convém, portanto, espaçar o praso marcado n" 
artigo primeiro do projecto, aflm de dar tonipo ooB 
fazendeiros que se acliarom neste caso para provi-- 
denciarem i respeito, ou abrir mais esta exnepçao 
na lei. 

Não é menos digno da altencio a bypotheso da 
introducçSo de escravos na província por seus ac- 
luacs possuidores, fLizendeiros, nas províncias do 
ItJo de Janeiro o Minai-Goraos. 

A prohiblção,neste caso, tem um fim anli-ccono- 
mico para a província de S. Paulo, de fácil coinpre- 
hensão, o n3o â conseqüência necessária da idéa 
quo so propõe realisar. 

Como [â dissemos, somos apologistas da idúa 
ndoptada polo projecto, mas reconheconios que o 
assumpto sobre que se vae legislar é muitíssimo 
importajile, e apresenta dílficuldades sírios na sua 
praticabilidade, para remover os quoos é preciso 
muita prudência e reilexào. 

E' o que esperamos por parte dos membros da 
assembled. 

G4ffl4IU MUNICIPAL 

SIÍSSÃO Dl! 7 DE JANKIRÜ ÜE 1B81 

Preddcnuia do se. di: Antônio da Silva Prado 

Aos sete de Janeiro de mil oito centos e oitenta 
c um, iiesia imperial cidade de S, Paulo, no paço da 
câmara municipal comparecoram os senboros ve- 
readores doutor Antônio Prado.doutor João Alvares 
de Siqueira Iluono, Coronel Gnhríol Marques Can- 
tinho, Alfores Joflo Ribeiro Limo, Commnndador 
Joaquim Fernandes Canlinho e duutor Luiz Rodri- 
guos Forroíra. O aeniior presidenls rieclaron aLurla 
a sessio. Foi lida a approvada a acla da anleco- 
dente. 

O senhor presidente convidou os juizes de paz 
das dllTsrenlus paiocliias dosto município queso 
aiAim prosanlosã prestar juramento-. 

Compareceram do dislricto do nerle da freyuDzia 
da Sé os senliores : Uabriul Marques Canlinho c 
Ssratim Sergio de Sonsa; do dístricto do sul Justo 
Nogueira do Azambujo, Manoel Joaquim do An- 
drade o Manoel José Soares; de Santa Ipliigenia, 
Joio Antonio Ribeiro Lima o doutor Indalcciu Ran- 
dolpho Figueira do Acuiar; da Consolaçlo Francisco 
do Paula Xavier do Toledo, Fclísmino Vieira Cor- 
deiro o Antonio Manoel Moreira de (lamargo : do 
Uraz, Messias E(!ydío dos Santus,Paulino José Soa 
res de Souza e iloutor Joaquim Francisco Ilibeiro 
Coutinho: São lternardo,Fr3ncÍsco Antonio Mariano 
de Barras, JOíú Luiz Flaquer, o Joaquim Francisco 
do Jesus; da fregunzia do O, JoSo Pinto Guedes, 
aos qiiaes foi doferido n jnraaienlo dos Santos 
Evangelhos p.ira bem aervirom n cargo de juiz do 
paz de suas respectivas parocliias, do que se lavrou 
termo no livro competente. 

Em seguida o sr. presidente, em presença dos 
novos vereadores, procedeu a leitura do SBU rela- 
tório sobro a adminislragao linds ; depois do que 
convidou aos mesmos senhoras vereadores doiiior 

(Cimtinuação) 
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À'« oito hora» fomos p«« o ibeatro.     -" 
Kativeoio* meltida» num canto escoro, porque o 

tio Murêléitio, para gasUr pouco, levoo-nos para 
H logana miii tunk». . 

Apenas M ila uma terça p»rta do scenario, o 
nipbiva-sa umk atooaphera' a que nio se podia 
mutii. 

horrivol,; ehimava-».- I*erecio- florãfa,   Podo 
dlHr-46 qoB aqaella'pe^ 6 um brado da tulocesa 
«leuaeoida,pèüodovinguca.  \-   ' ■ 
■   Qaiudu flaÜou o dnnu hnmoa que no* tetinr, 
jMm ver o testo do especUcvIo. ' 

Itnéi Mlava indlipoila. 
'   En áoUia qae ao Mirmos da pausada, estava 
perto <!a poria ú Joven olEdal de artUberU cora 
nifiDliiihaiiiot coave^ido de manhã, por occaaiio 

Notei depois que o official nos SB({uÍu, e que to- 
mou bilhete em seguida ao lio Murciégalo. 

Antos do Qndor o ultimo acto do drama, entrara 
elte pata o sitio em que nos encontrávamos, o sen 
tara-so n'um lusar vogo, ao pi de Ignez, coma 
qual conversara em voz multo baixa. 

O tio MurciÉgalo não podia dar polo diaIogo,por- 
que se sentara na Hla da frente, para ver melhor, o 
tão interessado eslava cm ouvir o dialogo do drama, 
3U0 decerto nSo comprohendia, que a mais nada 

ava allcnçao. ... 
Nunca comprehendi a atlracçao dos ignorantes 

para as causas que são para ello absolutamente in- 
corapreliansiveis. 

A conversação calorosa do jovon official, a pode- 
rosa sympathia que Ihn inspirira dosde que o vira, 
a sua dBlícadQsa de sentimentos, e sobre tudo isto a 
jtmospheia rapuftnaulB que ali se respirava, produ- 
ziu em IgncK uma espécie de vertigem. 

—Diabol disse o tio Murciégalo, quando eu o 
preveni du que Ignez linha desmaiado. Cara crian- 
ças não se pdde ir a parte nenhuma. E agora que 
vinha o baile, que t o melhor! Mas senhores, deem 
licença, façam favor, que esli aqui uma menina 
dflsmSada, e não pdde continuara ver a opera. 

Soimos cora díCuculdade, porque a conaarrencia 
era grande í o A porta do tlieatro fizemos cora que 
lBneí,que ia palliila como uma defunta, bebesse ura 
copo digua, o qué fez com que tomasse complols- 
meote a si. Dirigimo-nos logo 4 eitalagera. 

—Será preciso chamar medico ÍJ pe^onlou so - 
lícito o lio Murciégalo, mais cuidadoso arada pela 
alaibeira, que pela saúde do Ignez. 

—Nlo ê preciso, não senhor, redarguiu esta im- 
mediawmenle. J* passou. jS estou bôa ; foi uma 
cousaque me deu pela cabeg,-,*ini.o calor: mas 
apenas tomei ar melhorei: E-'Uo truto aquella HI- 
medial É atraz de mim estava um homem que fu- 
mava um tabaco üaforle .. 
• Tudo isto era verdade. 

—Bem, éisse o tío Murciégalo, 

Joio Mttides de Almeida Junior, doutor Elias Ari- 
t"níu Pacheco Chaves, doulur Rodrigo Antônio 
Honleini do Barres, doutor Frederico José Caidoso 
de Arolijo Abraiiches, coronel Joaquim Serlorio, 
douior Jloão Alvares do Siqueira Bueno, doutor 
Aiifjusli^ do Souza Queiroz, doutor Antonio Fran- 
cisco do Aguiar e Caslro e doutor Amoricu Drazi- 
liense de Almeida Mello, é presiarcm juramento 
dos Santos Evangelhos pela fúrma proscripta no 
arl. n; da lei de 1.» de Outubro do 1828, o que 
llzeramjlavrando-se termo no livro competente. 

Retirando-se a camato linda tomou assento a 
nova câmara sob a presidência du sr. dr. João 
Mcndefj de Almeida Junior, que designou o dia dez 
lio cortente ãs onzo horas da manhã para ler lugar 
a sua.ij)rimeira seasío, o levantou-se a presente 
aessãoiílo i[ue para conslar lavrei a presente acLa, 
eu Anlonio Joaquim da Cosia GuimacSos, secreta- 
rio da íamara a escrevi.—Joio Mendes de Almeida 
Junior^-Elias Anlonio Pacheco o Chaves—Rodri- 
go Antônio Monteiro do Barros — Joaquim Ser- 
lorio—ÍAngnslo do Souza Queiroz—A. Aguiar o 
Caslro—João Itueno—llr. Fredorico Abranches— 
A. Braziliense. 

( 
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SKSSAO ORDIiVAlUA DE 10 1)E JANlíIHO ÜE 
i 1881 

Presidancia do sf. dr.  JatXo üendes (!e 
I Almeida Jimior 
i 

AosflO de Joneiro de 1891 nesta imperial cida- 
do de 6. Paulo, no Paço da Câmara Municipal 
comp^cccram os srs. vereadores, doutores João 
Mendes Junior, Elias Chaves, Rodrigo Monteiro, 
Frederico Abronches, coronel Joaquim Serlorio, 
dr, J(áo itucno, Augusto Queiroz, Antonio Fran- 
cisco ó Américo llraziiiensc. 

Osr. presidente abriu a sessão. Foi lida o ap- 
provada a acta da antecedente. 

O sr. presidente fez umo exposição sobre diver- 
sos serviços municipnea e propoz nuo não havendo 
regimcnla interno, fossem creaiias as seguintes 
CO mm issues: 

t* .i commissão de justii;a que examinaru touos 
os papijis que lhe forem rom'eltidoi sob o ponto de 
vista do direito o da legisbçio ; ancrescendo a re- 
visão de poílurasj os negócios relativos é dislri- 
buicSo do datas do terrenos o ú verillcação das 
cusios.juüiclaes, e lambem o exame e llscalisação 
das demandas da câmara municipal. 

8' A commissio do orçamento, que examinara 
03 sertiços ilo arrecadaçio c deapeza, para conteCT 
oionir annualmeiile o proposta do orçamento, in- 
dicando a rotormo dos impostos', conforma as con- 
veniências gcraes aconselliarem ; accrcscendo a 
llscalisaçtto dos serviços da amortisaçilo da divida 
passiva e cobrança da' dívida activa. 

3> A commissa'o do contas, que oxaminarfl as 
contas apresentadas mensalmente pelo procurador e 
pelos outros arrecadadores municipaes; accroíconrio 
exame de cojilas dos empreiteiros e dos fornecedo- 
res, e o encargo do mandar organisar o balanço 
nos lermos legaes para a prestação das contos íi as- 
sembiéa legislaliva provincial. 

4' A commissão ilé obras que examinara Iodos 
03 contraclos eíistentes para ll<calisnr o regular 
andamento dos obras, superintendori os bens niu- 
nicipaes, propondo o que convier a bem de tão im- 
Eürlanto serviço, o provendo, sob a sua responsa- 

ilidade, ai6 ulterior approvação, ã cerca do qun 
für urgunte no intervallo do duas sessões. 

Os serviços quo não estão nspecillcados serüo dis- 
tribuídos a'cada uma conformo a sua naluroíH ou 
asuaconnoxidade. 

Al commissQes poderão exigir directamenle dOj 

aí««ii(lo,do,poliwioWado.       ,:: ~^<^ f'*»*." "" '""'="=« 
-■■_'-.-■: ■ ^^./■^.■íVííí.^;itJr^-f.-:;:■ ■--■ ■;■../>■■■■■■■;;■■.■.:■,.■■■. ^.;iV-i-J'-^iy|;í'i-'.-'•--■    ■ - 

cada vez mais 

contrariado; piido não ser nada, mos lu eslás ama- 
relli como se estivesses morta. 

—Um dormindo llco bdade todo, ilisso Ignez. 
-Então bdas noutos, filhas, disse o lio Murcié- 

galo. 
E saiu do nosso quarto. 
Logo que ello se ausontou,lBnez inclinou-se para 

mim, abtaçou-iiie o recllnando a cabeça sobre o 
meu hombro, disse-ine soluçando i 

—Ail Clara, Clara, quanlo sou foli/. e desgraçada 
ao mesmo tempo, j 

—Porque? perguntei eu ingenuamente. 
—*mo, Clara, amo um bomuuil Tu não 9abe8,o 

que isto É, porque ainda és muito nova. Quando li 
nha a lua edade lambem eu nio sabia o que era 
amor, nem o advinhovu sequer. 

—Sou criança, sou, disse eu despeitada, mas 
bem vi á porta daestaíagem, quando saímos, aquel- 
le olBcial novo e elegante, ao pé do qual estivemos 
esta manhi; bem o »i entrar no Ihealro, e senlar-se 
ao pé do li, o fallarera clle e lu, muito à mão o 
muito baixinho. Pensavaa quo eu esbva enireiida 
com a peça, que não ouvia o que elle le dizia. Fizia 
qua nio via nem ouvia, para melhor ouvir e ver, 

—Ahl velhaquelal disso Ignez, Julgava-te mais 
innoceote. ,, „ 

—Então lu pensas que eu nãa ouvia em Vatlecas 
os namorados a conversarí E lá andava lambem 
atrai de mim um rapazinho, que me diiia que rae 
queria muito, e que desejava casar comigo quando 
nds fossemos crescidos. Também o. oHicuUito 16 
disie que queria casar comtigo, e que se tu o two 
amassas, morreria de desgosto, ou se mataria. 

—Ail Clara, disso Ignez; mas elle nao pode casar 

empregados, quer auxilio pessoal, quer informaçüeg 
verbses ou escriptas. 

Per indicação do sr. dr. Aracríco Brazilienso 
foi approvflda esta proposto até que a câmara or- 
ganise o seu regimento interno. 

Era seguida procedeu-ie a nomeação das com 
missão» (Ia csmora que llcoram compostas dos s«- 
guintes s'enhores: 

^       CoiiimítsiTo de justiça 

Pr. Fredorico José C. de Araujii Abranches. 
Ur. Américo Brazílíensc de Almeida Mello. 
I>r. João Alvares de Siqueira Bueno. 

Com/iiissão de orçamento 

Dr. Elias Anlonin Pacheco Chaves. 
Dr. Augusto de Souza Queiroz, 
Ur. Américo Brazilienso de Altiieida Mello, 

Commissão de contas 

Dr. Rodrigo Anlonio Monteiro do Ratros. 
Dr. Antonio Francisco de Aguiar c Castro. 
Dr. Augusto de Spuzo Queiroz. 

Cominissão de obras 

^l. Coronel Joaquim Sotlorio. 
Dr. Elios Antonio Pacheco Chaves. 
Dr. Frederico José C. do Araújo Abrannlies. 

EXPEDIENTE 

Lerarn-se os seguintes ofBcios : 

Do coronol Cláudio José Pereira, parlicípando 
não poder comporecer ã preslar juroraenlo do car- 
go du juiz lie naz <lo districlo do norte da freguezia 
da Sé desta cidade por causa dos seus Incomiiiodos 
do saúde, o que farã logo que lenha melhoras.— 
Inteirada. .     „     ..     - 

—Du capitão Josú Homem Guedes Portilho, juiz 
do paz''ào mesmo dístricto fazendo igual communi- 
cação.—Inteirada. 

—üo tenente-coronel Joaquim Antonio Dias, 
4° juiz do paz da froguezia do Braz, communicando 
que deixa do presiiir juramiinto para entrar em 
exercido daquelfe cargo por incummodos de saúde. 
—Inteirada. 

Do contador da câmara Anlonio Alberto da Silva 
Prado, apresentando o balanceie da rcceila o des- 
pEza da câmara no 1° scmcslre do exercício cor- 
rente, organisado ijm visla das contas do procura- 
dor e exaclores.—A commissão de contas. 
' —Do procurador dacamnra, duladode.G.do cor- 
oente, rcmettcndo o balancete da receita e despeza 
pa caraars de J a ti do mosmo mcz, demonstrando 
r saldo do rs. 0:78fljnS() que passa ao dia 7, aeom- 
danhando 32 documentos que logalisam a dospoza. 
—A commissão de contos. 

-Do mesmo, datodo de i de Janeiro corrente, 
e seu balancete do maz do Dezembro demonslran- 
do o saldo de U;U1S730 que passa ao mez de Ja- 
neiro com (IO documentos.—A ooinmissão do con- 
las. 

—Do mesmo, do 5 de Janeiro, remellcndo o ba- 
lancete trimestral de Outubro a Dezembro lindo, 
demonstrando o saldo du rs. U:UtST30, que passa 
ao mez do Janeiro.—A commissão de contas. 

=Do cobrador Cândido Leonardo do Espirito 
Sento, de 8 do curronte, rcmettendo o balancete de 
sui arrecadação du mez de Dezembro findo, de- 
monstrando o íoido de rs. SSSSIW, entregue ao 
procurador.—Ao coniador. 

Do mesmo e da mesma data, com o balanceie de 
sua arrecadação do segundo trimeslro de Outubro a 

comigo.    . 
—E porque? ,, .    ,  . 
—Porque é um senhor rico, um cav^heiro de boa 

família, e eu sou uma pobre çamponeza, pobre, 
ignorante, e sem família conhecida. 
"^—Eqoetem'issoi 

—Sabes porque perdi os sentidosT poiquosonti . 

que se me despedaçava o coração quando, dizendo- 
Ine eu que nlo sabia quem eram meus pães, ulle se 
pjz inuilo 3utio,assim como quem licou dosgosloso, 
o pareceu despresar-me. 

—E porque rasio Io desprosaria elle ? 
—Porque todos desprcaam quem não tem pães 

conhecidosl Como se cada um tivesse culpa do ter 
nascido, e fosse responsável pelo abandono crimi- 
noso de seus pac3 í 

Ignez callou-se repentinamente, 
Ouvia-se na rua uma musica harmoniosa, 
Era uma serenata. ,,.   . 
—Ail Deus meul exclamou Ignez. Quão feliz deve 

ser essa mulher a qual o namorado vom dar uma 
serenata. ^      , 

E foi ajanella, e abriu-a, o ambas chegamos ao 
balcão. , , 

Na rua eslava uma banda numerusa, com luzes, 
eslanlo e papeis de musica. Os músicos vestiam o 
uniformo do regimenlo a que pertencia o joven of- 
Ucial de artilheria, que estava namorado de .Ignez. 

—E' ellel exclamou a niíulia jovcn amrga. Ü aliei 
Est* alil Então é a mim que elle offerece esta nm- 
sicj». Por conseqüência, não me despresa, nio é 
Verdade? Obl que foliz ou soui , 

Viera ís janellas toda a gente que havia na pou- 
sada ma* ninguém sabia explicar a quem era dada 
aquelk aerenaU. Ninguém imsginava que fosse de- 
dicada â joven çamponeza quo ah  eslava nospe- 

A àerenati durou duas horas, com grande des- 
gosto do tio Murciégalo, que no dia seguinte, nos 
disse enraivecido, que o não tinliam deixado pre- 
ear olho. .  . 

Nio lhe ocíorreu, porem.nem sequer a mais lera 
suspeita, de que a musicaque o nio deixara dormir 
era omhonra de Ignez. 

Como havia clle de o pensar I       ,^    . . 

■^. ÍS-   4. 
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Dezembro Gndo.dPinonsifaniio o íaldo iJe 2.'^s;43 
que  íoraju   r-coíhidoi   á   procuradofii.—4o con-l 
ladür, 

— Do fitai Allred.i Braíi, de 8 do wrrenle, 
pariicipindo hav«t iolimadü a Companhia Cantarei- 
ra e Eigolüf. pifa lirar o; fraudei canos ijuõ 
iDindoii c'jllucar á rua dí> Hospício, dentro daj 
Wtfílai, prejudicando o curso dai águas, que jâ 
esiio dainBilicsndo a fua.—Á commissâo Je jus- 
tiça. 

KHU'EHIMEMOS 

IJe Anloniu Gorosi Junior, ['rancifCa Martins de 
Oliveira e l^epoldma Marlins de OÜTeira, pedindo 
datas 110 Marco da Meia Ugua no Calumbv, e Eu- 
lalia Maria do >a!CÍinenlo, pedindo no Slorro do 
CaguBfsn.—A' cotntnissâo it daias. 

— De Jofga Caelanii de Souia Cuusseiro, pedindo 
ser nomeado adininirtrador do ceinilerio municipal, 
eujo lugar se acha inlcrinamenle provido.—Enlran- 
do em disciuião, o sr. dr. Abranchci indicou que 
3 nouiBafão di-liniliva de adminisifador do cemiie- 
no Íic45:e adiada para a sesíão seguinte. 

O sr. dr. EliaiChaieí, indica que seja deQniti- 
vameote nomeado adminislrad'jr do cemitério pu- 
blico o cidadão Carlos Ferraz deAIroeída Pinheiro, 
que tAirce inltrinamenle eise cargo.—PosU a TO- 
tos /oi regeilaila a ind cação do sr. Abranches, con- 
tra os voloi do meiino sr. .Ibrincbes, Augnslo 
Queiroz, .^nlonio Francisco e João Bueno, cappro- 
vada a do ir Elia; Chave;, contra o; votos dos 
srs. .Augusto Queiroz e Antonio Francisco. 

— Foi deiigoad.ju dia 13 do corrente mez para 
ir esta câmara initallar a nova cimara municipal 
dí villa di Conceição dos Guarulhos, publicindo-w 
desde ja editat: de convocação dos ngios vereado- 
rej para o juramento o posse. 

— Foi iguatmenle designado a; segundas-feiras 
de todas as snoanii para ter lugir as sessões ordí- 
Barias da câmara da capital. 

Nada mais havendo a tralar o sr. presidenlele- 
vítilou a sesfào, ia que para constar lavrei a pre- 
ienieacla. Eu Antonio Joaquim da Costa Guima- 
licE. secretario da caioara a escrevi.-João Mendes 
Junior —Serlorio.—EÜàs Aotonio Pacheco Chaves. 
—A. Braiiliense.—Br. Frederico .Abranches. 

0(rsp dfíí/e dosr. Cirios Aranhjfra (»::. iiue Jr. Jusé lÍ3rqy« d'Oliicra, que a ti:i!i5 <ai «ia 
o delicado e ivinpaihico iiioçu .-; r.-jmci-iie lir ■lur' ca", ■;iliifaimriiie por vri-m do yjit itiindou a 
é naerecedor (ieilej doi,-adjwiivos : iiii'l*-:^, rtieijnJo sija  CíCIIç.J,  aliá; juriJü*, de 

—Enit:usiasmo; Je caioiro !   d;s.ít-aos o sr- .Xi-  'í"!" '■''' e^ta-a l;iie. 
fumpçáo. 

—-irdf-nle desejo de servir ã proíiacia, dizímo? 
D6í. 

Porque será que o pTiilidelpho O-rar  andi sem 
pre Irgado a COUMS de Kio do Pcúe e pene T 

F.' nm homem eiiencialmenle pi-oi-o. 
Na pav-ada sessão, deitou projecto ?obre o que 

chamou a cofadd dipeàxs ; 
Foi niudo como \impí\,te. 
Aprcieniou   mn  proJHCio,  crpand"  o  lugar de 

pjrlidof  no   termo du Rio dt Peiss. ignorando 
que jà estava creado e-le luwr, c<iri.^ (jue só pode 
fiam ignorar os peixes do Mii);y-Gua;--ú .' 

Oípíú»5i sób-m o rio para desoiar ; o sr. Oscar 
lornou. homem, a subir a c^-rrenle dus tramiie' 
lepslativos, para pedir a retirada doíPU projeelo. 

São. erafim, lâo ínseparjveis na assembléa a idéa 
oe peiie e a  idéa de Uicar. que o sr. Reis Françj, 
Ksr uma associação á-. idíaí. quuid'. vê uti:a fu ca 

Dpila lembra-se do ^r. O^tar.   A moça I bra uni 
peiião ;   peiião  lembra ui^iie ;   pei\c lembra Os- 
car. 

E' incooleslavelmeule o homem da petae. 

Se uns faliam de  menos,  como o  peíie-Oscar, 
oniroí faliam de mais como  

..osr. conselheiro Martim Francisco. 
Eile  chefe  liberal aprest-nlou-se na salinha sem 

üuvida para vigiar os seus philadelphos. 

Blsp.iini, .jae assim ;e chama a d'ia pfí-'Si le- 
(:tuo-:r paia sauli U.|a do Pasra-y-i3!r". e alii 
pirruruu, wra .'.'■u abrigi», a Caia ile U. .\iiiia 
ijriirudi-.r Guriiide, sua t\-aniiga senhora ; nwíia 
ci^ ic> iiio [iiibl.cainenle, e goiou de sui p'eiia 
hbcrdade, irin que Ihi- occor(êí>i- a minima prrlur- 
IHçOU. ffi-i aiiiiu- e t.inio ^ã'J decorrido- nu lian- 
u i.Ija pai de .-na liL^idjd», quando a iníefi: si'p- 
[■ijgt-i.ofi.i libeiiaiida se lí amraçada de pri-a", e 
o qui- í aindu miiilii pei'ir, de seri'ui sua; rairiK 
dllac^radJ^, e OMi-umiJas pelo azurragiie d<! um 
d-■^tlllmd^l.J, sr^íuiido 3> prome-sasque corriam, 
de euja rerilisação nau se |>óde duvidar. 

Ameaçada d'e pii7ãu ; veiido-se .-ob a preisào 
dr uma jUffiçj eicrpcioiialjqiando com Ioda raíào 
C'lii lod ■ diíeiii) j.ifjava-se livre ; aiiiciçada ainda 
iiàj ^ó dí hiirriv.-i, íuifrinieiilos, comu lalU'i, 
(yuem -abf ".) de limiar sua lon^a « eaii-ada lida, 
T.ciinia d>: uiH brutal e perverso aiorragiie, deiiou 
3 cjsa humanitária e a.-sai carilativa, e rcfugiou-^e 
para t'jgar iiic»;;iiiLo. 

lia mais de trei aiinos, eimos. srs presidente 
dl prunnca, rjmi de direiij da comarca, que a 
libertanda se acha jrb a preiiãu da jusliça e com 
dinheiro d-pojit-ido para sua liberdade ; e nem se 
diga que peia insuOiciencia da quaniia {o que não 
e:tà»erilrcado) è que se prolella a sua liberdad'-. 
poi-, cuii.la qne nunca fura a libertanda avahada ; 
e agora, para cumul.i de... ludo quanto se requer 
eiu pri-1 de s'i^ liberdade, não tem despacho... 

hiu vi^la. pois, do eipeudido, que, o eiin. sr. 
dr juii de direito pode verilicar dos respectivos 
ailui, VHin-:e sullicilar de vs. eis., as iiecesiaria» 
providencias, de s-rte qup o direil.i da liberdade 
■eja garanlidii, e manulenido em Ioda sua plenilu- 

de : í comu tudo c.iiilia-ie d.i alta sabedoria e 
iiia/ii'ravi'1 reelidão de vs. e(Cj., a paciente  e.ipe- 

sub-iifuil-o o cidadão Joaiiuiii) Praiioide Camareo 
Junior. -í '!■;" ,.. 

Foi remoiiilo, a pediJu : ' ■'.' 
O pr.-í''íS..r [lublicu d- bairro üa Lajiia, municU: 

jno de Para lia pau uma, Aot-uiio luaqutm du Suuza 
(juimarae-, para a cadfira du baiirode Apialiy- 
minm, do mesnío iiiunicipic. ■ •;' :■ 

CLUli DA LAVüUltA DE CAMPINAS 
■'.V 

.-.,.. ^..,„ .j^.oi u; icu- |iiiiidueipnos. I iiidii.jíiei leeiioao Qe vs. e(Cs., a paciente  eipe- 
Iravou, porém, conversa cim alguém, enthusias-l ra c cvnlia, que brevcmenie lera sua causa promp- 

moii-se de tal modo, elevou tanlo a tOJ, que, esta, I Ia e favorável decisão 
ora tinha agudos stridenles,   ora,  craves  -o.is de 
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Uepois da£ scinas do costume, cm que louiou 
parte a trindade que senla-se á meia e è composta 
dos srs. [Jenlo, Cauiillo e Aranha, pedio a palavra o 
nosM) amigo sr. João Romeiro. 

O sympalhico piodamonhangabeose pedio e ob- 
teve urgência para apresentar c fundamentar um 
projecto. 

O sr. Romeiro quer simplesmente acabar com as 
vendas c os armazéns situados na prusLimídadc das 
fazendas. 

Os donos de taes estabelecimentos fazem negó- 
cios da China, cultivam com proveito o café dos 

' fazendeiros e dão-se bem com o sj'siema. A prati- 
ca desta ligeireza, que parece prosperar lã pelas 
bandas do norte despertou a aclividade legislativa 
do nosso amigo. 

Oucr o sr. Romeiro o imposto de Ires contos so- 
bre os ties iiejflcíajifeí.' 

A idéa tem sua procedência. O mesmo iiâo dize- 
mos do art. 2." do projecto : 

ART. 2,° Considera-se casa de negocio, para os 
eQeitos desta lei, não sú o que propriamente pádc- 
se chamar um estabeleci me ti Io commercial, como as 
vendas, ranchos, botequins, ou outra qualquer casa 
ou choupana, com apparencla ou não de casa de 
negocio, etc.       -V 

Arre ! Vae ludo, segundo o projeelo do sr. Ro- 
meiro. 

De hoje em diante não se poderá mais, quando 
se é apresentado a alguém, dizer: 

—Kslimo muito conhecel-o ; lá cm Cabreuva tem 
uma choupana ás suas ordens, porque púdc estar 
presente algum agente do (isco para ciigír logo o 
pagamento de Ires contos de réis de imposto. 

E, depois, o arl. 2.° signiGca, atinai de contas, o 
seguinte : Estabelecimento commercial não c sú o 
que é us Ia baleei men to commercial, ó mais islá, 
mais aquillo. H' legislar na lingua, pois o nosso 
ousado amigo quer reformar a signilicai^o das pa- 
lavras. 

O sr. Itomeiro devia deixar esles seslros legisla- 
tivos para acamara raunicipal de Pindamonhaoga- 
ba. Aqui, comquanto composta de philadelphos, a 
assemble! provincial olo poderá levar o seu phila- 
dclpblsmo 30 ponto de cngulir destas  

Justificando mais uma vez o seu lilulu de nunca 
sileadosa, o sr. Oliveira Braga deitou projccto com 
o devido condimento de uma fundamentação pican- 
te, como sabe fazel-o a orador de Guaratinguelá, 

O projeelo exprime a vontade que tem o sr. O. 
.. Braga de dotar Uuaratingnetã com om* ponte de 

ferro.- O projectante revelou um engenhoso syste- 
-. Da para dotar todo ODorle da provincia, de pontes 

de', (erro.   CODiísIe á idéa em pedir qne se mande 
.,: íuer Iodai u ponteí, e, no Um de Jgnns annos; 
/i . íj folbis que úblícam artigos de topographia pau. 
", JiiUtüraaos^aoi./AjKinbiinenfiude-.AuvedpHar' 

.. qaetfPCfdóiliibzénécTescimoidestitnaliiFeia: ; 
.j8u(i>W<túÍMlií:, Tein (al.coui^ mai* aquillo': 

DUtrú,. eádéa. etc.   E' pátria do Olivein wig/i e 
teiiiniiMi bella ponte de feiro.     --    , ..    :.:,■ 

A idtk e grandiosa 1 
^^~-\r- 

r-.;;.í. 

.       -c-"---  -"-'.^■■■'.--,    u'3,    tJúkca   ='jjia ue 
bano profundo e fez com que o; phiiadelpho; jul- 
gassem, 05 lachygraphos julgasiein,os empregados- 
as galenas, todos emfiin julgassem que haria gran-^ 
de rolo na sala immediata, 

Correram todos para ver o que era. Verificou-se 
que era apenas u sr. Martim Francisco. 

Em vista do lumulto que provociu o seu órgão 
vocal, o sr. conselheiro abaiiou a voz e vollou ludo 
ao socego hábil uai. 

Para outra vez, será bom que o sr. Bento se lem- 
bre dos seguintes ariigos do Regimenlo aue di. 
zem : 

All. i8^ Oi espectadores que perturbarem a 
i essa o, so farão sahir immediatamente, 

.\rt, 190. Se no paço da assembléa se perpetrar 
algum excesso ou delicio ; a commissão de policia 
fará púr em cuslodia o culpado. 

A sessão eslevo inlcrrompida duranie alguns mi- 
riutoíjpois todos os phjladelphus abandonaram a sa- 
la das sessões, reinando grande algazarra. 

Alem do regimento, lembramos ao sr. Martim 
íranciscoocod. cnui. art.. 101: Entrar lumultua- 
namenle no recinto dos Conselhos Geraesíobri- 
galHjs por força ou por ameaças de violência a pro- 
por, deiiherar, ou resolver, ou a deixar de o fazor, 
atiobrtgal-ns a levanlar ou prorogar a sessão 

Penas :—No grão inaiimo ,- quatro aunos de 
prisão com trabalho. 

.\o grão médio -. dousannos e seis mezes. 
No grão mini mo—oito mezes. 

Santa liila du Passa-nualro, 
1^1. 

14 de Janeini de 
2—2 

Um progresiisla. 

Esta lilleratura jurídica nos foi commuBJcada 
petó jurisconsulto Campos Toledo. 

Mais valor que ludo islo.disse-nos o sr, Phiiadel- 
pho, tem o Manual de Civilidade que decorei na 
escola primaria da Kibeira de Jguape e que recom- 
mendava nao elotar-se a voz de modo a perturbar 
os circumstantes. 

Desde que estamos cm questões crimlnaes, não 
vem fora de proposilo dizer que a arapuca 
armada pelo sr. itcis frança sobre processos de 
magistrados ê destinada ao dr. Barros Barrelo, uuo 
o Feroz de Bolucald quer púr fora de combate. 

Fique ahi esta revelação, que nos vem de boa 
procedência. 

Cora vistas á s, exc: o sr. dr. 
chefe lie policia   '   . ^ .7 

Eiisle na roa do Commerclo, em frente a um 
funileiroj um capen, que está negociando com 
mulheres squivoHiaí, o qual t«in dado erandes es- 
cândalos ao pnblico, ejpera-je providencia» de 
s: esc    ,'--"■;■■..■ 

"^1, '■'■f: •'•:! ■ ,í-;-: ■',    Muitos que viram. 

''■Jp~ 

■ .'.' 
SanU Rita tio Passa-Qaatru U 

>i«A OS E»os. S1Í..0I*. itEsiomiÉ BA rãovBnÃ 
D£ B. NVLO ■ ITIZ DE, DIUITOi D.t COMARCâ DE II- 
uAacnntct fum Einuuúi. 

^^^ V' VniMoitfboHnhoMfr.-CtriMAfaniu:'' - .,, 
...HiMleai,' quando te votou o pcDjMi>"da dr. 
SMinnFilbD MbreimpoitodeCKravotiatepe- 

ir logo a pilam, cridenlemeate {an pedir ã t& 
(WuadeiDteratida. ' ■       ,«.-«, e OTOI.OH». loaaion *>fair   o™« 

O sr.. Aranha, que se icha.a pertinho do it. I MDNn-Uw dtpoiiUrio, (M euiidorlíSi. /ÍÍ 
Bento, pediu a «lavra 10 onvrdo presidencial jiUoheiroque ■prrtcnton : e(U lk,«teveiwí«iSÍ 
wttou loju P«lin£oirul dwp«»»ae inlenücio. -Iço de .bãn, mm, dentro diTci'Sifa &KK 

Kfa> wjt (ia aprcMado. Teri oaln* occantes deinungardebaiio do» «jtos OUúM da jiuli^ - rfJS 
>i!li«r8d.fcuríir._     ., í:   ■,. |i»?<n«'M«!peri«Io.queniopoíem« prÍíS?^Í 

'' Em diat dé Outábro de 18T7.^-iiou pieu 
teaiBBiria, eacnn de Joaí ■ Boena. VubKt^Bm 
■pmenlou-M lo dr. jau de on^ioa da odadedé 
prMwmnnga, e. aputnton igualaiOBte,, a nuaniu 
M dtstsloi BU réii que lhe .dera01 para á ma li- 
■««■«..e eiMi.dlea.a loliciloo 4>íoir._ Ojuíi 

 T  -   - - &»   .     í   , 

ASSEMDLÉA PROVINCIAL 

-Na sessão de honlem foi lido o scauinie no cx- 
pediBiiIe : 

ReprusenUção dos accionislâs da Companhia de 
^avegafSo Iguapcnse, pedindo approvacão da =ua 
nova tabeliã de írolcs e passagens. 

Requerimento em que d. Izabel RodrÍEue= Leiíe 
pede que seu sitio Quelut seja desmembrado da co- 
marca de IlN e anneiado ao termo de Capivarv. 

Dilo de Luiz França Nicoiâo do Rego, pcâindo 
privilegio por Io annos para usar e gozar do plano 
de sua invenção para nomenclatura das ruas e nu- 
meração das casas. 

Dito de Julio Martin, pedindo a approvação do 
seuconlraclo celebrado com o governo para aber- 
tura da nia em seguimenlü á rua Direita, com al- 
gumas modificações e ampliações. 

Foi lambem lido um projeelo dosr. Assumpcão 
transferindo a freguezia dos Pereiras do munieinio 
tenís        P»" o "Io  Tietê, com as divisas  e-iis- 

0 sr. Romeiro iustijicou um projecto creando 
um imposto annual de Sconlos sobre todas as ca=as 
de negocio estabelecidas fora das povoacòc?, e que 
distarem menos de uma légua de qualquer fazenda 
ou silio, em que se cultivar café ecanna deassuear, 
ewepltiando-se as que forem estabelecidas junto 

embar ^*'"      ''" '"'"^  "" '^" ^''°^ ^^ 
O sr. Oliveira Uraga igualmente justiíicou uni 

fi^íil m il^í,"""*'' " ^""""^ ^ despendera quan- tia de bO:0OOS com a conslrueçâo de uma ponic de 
ferro sobre o rro Paralijba, em frenio, á estação de 
tjuaratmguela, creando-se, depois que findarem as 
obras, uma barreira na referida ponte. 

tntrando-ae na ordem do dia, foi approvado em 
1" discussão o projeelo n.5 deste anno.sobre av^r- 
haçao de escravos na província. 

■ ^"' "'^'^ «PProvadoi cm 3* discussão os sc- 

S. 80 do aniiu passado, que manda e.\trahir uma 
loteria a favor das Igrejas do Bom Jesus deliiíe 
Coração do Jesus da Piedade. 

N. 90, que concede uma loteria para a matriz de 
o. José dos Campos. 

N. 101, que aulorisa a câmara munícinai do Ba- 
nanal a comrahir um empréstimo. • 

Era 2- discussío o de n. Ul A, que aulorisa a 
câmara de Pmdamonhaogaba a vender terrenos de- 

Entrando em 2' discussão o projeelo n. 137 que 
críaosiugircsdfl.parlidores na viila da Penha do 
Rio do Peixe, o sr. JOSé Oscar pediu a sua retira- 
da, v-isio esur o mesmo prejudicado por uma leí 
geral no mesmo sentido. .^.      .        *^    umaiei 

yüír^H^' ' ^J"' »P,P»<>"d» » muerimentri. 
hnlrandoiem.I'-discKasao.o projecto n. 315 aiie 

autonaa a caraan delianhaem a irendar ouvln- 
ÍSmmU^"*!?"' ""^ °"""<:ip"'«I»de.. foi de nowà 
q.'^Xlno. '"'^' ''^"''^''^^ "o «. Si- 

Fol«nda approves cm Í.-difenssio:o pioJMto 
E,"™' ^f '"""^ ertensiva a lodo o prolongaien- 
lo qoe le fizer na rua de S. Joio, írenieiia SeSin- 

Reíi'h''mo5 um folheio contendo o parecer íéjlá^ 
Club, apreseuiadii o hJoperanle "a ãs-eriibléa geral" 
de lavrador-'s e curiimpíciaiites  da cidade de Cam- 
pina-, em 2C lie lluzembro dó aiiiiõ proiimo passa- ' 
d'-, par.'cer fiiriniil.iilo  por  uma commiíiâo e-pe- 
cial. eiicarrí-gãila de dar a ma opinião sobre » con- 
ducla qu'j d>.VH Wr o Club da Laioura  com lelafío 
á que.íTju do i-l^meiil" servil, 

Knir-a* delibef..çaL'S mais urgentes lembra a 
conimiísã" : 

Qje o [Jiib deve  lepresenlar an sr. presidente 
do eoiiielho de minisiioí, manife.ilando inleira e 
cumplels adhp.^ãu á condiicla prudente, moderada . 
e retieclida, que Mibre o assuinptu do elemento ser*; 
vil tem sabidu guardar: 

Que chame a sua ailenção para a imprecíndivel. 
necessidaile de  adoplar providencias  promplas e 
efficaz's no senttitu de ser mantida a ordem publica 
eearBnlidaa segurança individual; 

Que reclame medida's prohibilivas que façam cesi. 
sar em deliniliva o cjmmercio iuterprovincial de 
eecrivos, R, ao me>mo tempo a aberlura de passa- 
gem mais larga âimmigraçio ejtraogeira. 

E'di^iiadi;l.>uvoraaltilu[!c tomada pelo impor- 
tante Club da Lavoura de Campinas, no propotito 
lie intervir tia satu',ãu dos importantes problemas 
que se prendem ao progresso e desenvolviueuto dt 
lavoura. 

^^ ■' r. 

. O DR. JOH.N NEAVE, medicü. cirur- 
gtão e pari.' iro, oi:fi.pd-3e com espe- 
ciali.lade das niülfesiias das íenhoiíts. 
Uonsullas de \2 ás 2 horas. 0!ia:iia<lo- ' 
a qualquer hora do dia ou da noites 
úesidrnciü ru^de ^. Josê| D. 60 30—10 

O EXH- VISCONDE DE PI\DAMO.NUA.\ÜABA 

_A 14 du corrente falleceu, na avançada idade de 
11 annos, este venerando cidadão, qiie era muiio 
considerado em Pindamonhangaba, lugar do seu 
nascimento e da sua resideiicia. 

O finado pertenceu sempre ao partido conserva- 
dor, tendo, porém, relitado-se da política desde 
alguns annos. Chefe de uma numerosa familia o 
visconde de Piudaiiionhangabacontavaentro osseui 
filhos o actual ministro do império sr. barão Ho- 
mem de 3Iello. 

A' sua exma. família apresentamos os nossos ne- 
zanies. 

« iH*f, ■■■-... .. ■  7 '-f 

^vanlou^se. a «aóo is 12 e tó minulosda 

OS ADVtWAÍÍWS.-Alfrado Auáiuioiifí*.' 
Jn.é Evaristo.Alre. Cr^ «^ o SÍ^S 
.roa: Jtnpíralrii.0, daa   (I* andar"    "^P""" 

ÁÇTOS DAPR^íPESCIA 

Emlõdo conente:' .- 
^Foicoocadida áÀDlomo de Xacerda.'irÍMeoi 

delido do Pairocimo das Arans.e no Jádu para 

CLÜB OPERÁRIO ITALIANO 

.\o domingo, reunio-se esto club, no salão do 
Ihealro S- José, resolvendo o seguinte :   ' 

l" escolher um lugar de reunião, contendo gabi- 
nete de leitura, sala de conversação, conferências 
concertos, jogos licilos elo. etc.' 

i'Cullii'ar a musica vocal, instrumental e dra- 
mática ; 

3- fundar uma auJa noclu.fna das üngnas italii- 
iia.porlugueza e trancza para os sócios e para os 
tilhos dos italianos pobres ; 

Foi cleiU a dlrecioria do club, que ficou organi- 

Presidente : Pietro Riccardino ; vice-presidenie. 
Cario Giuulini; secretario: G- B. Caoelto ; vice- 
secreiario ■ Alfredo Laraposampiero ; thesoureiro : 
Pielro Gullo ; vtce-iheaoureiro : Palmiro Conli; e 
mais os segmoies conselheiros offeclivos : Cesare 
Franceschi, Piclro Stura e üiiiseppe Fernandi. 
Substitutos : Cario Gilardi,Carlo Rocca e Francesco 
IJUIIO. 

U íoXèí ioTchtiva.''"" ' ""^"'^ '•^'""^ P" ''^■ 

DK. JOAQUIM ?Êm, medico, operador 
e parleiro, rua de S. Bento a- 8â. 

.    NA CAPrrAL- , 

Acha-se entre ads o ai'sso aàigo sr «jroiiei Joa- 
quim Bencdicto de Queiroz Telles. 

Refere o Conservador,  daquella cidade ; 
' POSSE—A 7 do cofTenle tomoii a nova câmara 

municipal desta cidade e » 12 fez a sua 1' sessão 
que clajsillcamos de derrubada por que Iralou-je 
da nomeação e demmisslo  de empregados 

O Qscal conservador nb'dominio da câmara pas- 
sada «iillimi sessão pedio sua ewneraçio qurfoi 
concedida sendo nomeado para subsliiSil-o o ei- 
dadio Joaquim Ribeiro Braga, muito, nas condi- 
0M de bem eicKer o ca^. liberal e concunhado. 
de doií hl«rae» de representado neite município. 

liUipotém não bastonpara quea nova câmara o 

^S^^Íl^oL""';'"''"'' -««"e*^-.: Pailíf. do. 

;«^*"j'íí?*'Í!>=^'?^<',^''«*'° «"oi* caiididi- 
jM,5eiri|i derrotado o qM»briTOtegidói:p«lo.digno 
chrfe Lberal e onltoflibéraM iniKirtàniM.' peita 

i^noHcaiDTO,pjinçipioa''ipréiar oneánirito 
eMnomuo laato que innliUiod'olino'du'aeUs da 
SSP^iSSS^- ■'"" 1"^ ™ Wt hÜifSae 
■;T.?»^«iKri«:lM»"esTaTa;eíeriplo'ó^oIBdò qoe a ■ 
MOiafipaiatdtdírigioaolniê^emuo'ioii Ã di- 
ralo «lum comarca >: sr. dr; ftaléácSHi-" 
etido Pedroueaaeuip; da aideDetSStnnlii. 
IDO. e que hoje poUicamdi no.noHo ãTüüo dé fándo 

reitodaiMa»n.eoaiarea,iteni;deifoilaao atiunt do« X 
noisM wolftraneoj, ao ponto de'diMri''mtóM.^ 
uwnbléi erieauM. piuart Cuba panperM^ ^ 

f-'JS-.' 
'■^- J.i m. I ■;*;■■ .■ 
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COKKÈIO PAULISTANO rQUARTA-PEIRA, 19 DE JANRIRO OE 18SI 

f camATCÃ de Guaralinüuelá donde'W parte,! t^"^** 
que 34 alll não cnntaseernDS cam justiça 1.1. 

A niiiiaa cidade scmpru «ndaránostes saltos, 
huõ iraduziiiiüs ITO falto de imporlinoü para cori- 
kvgiiir-sQ a sua elnvaEüQ, á comarca.. 

Quousqae landem,.,. 

IIISMICO — Dti -EuLiLio  DA Com 
CAHVALHO. — lívx ■DÍvLÍlfí~S " '■il' CON- 
_BUI.TAS DA9 H A'S,4;U0lU"8 DÁ   ÍAUDE, 0,1» 

íDOÍ A  Q'JALCilEB'.HOAi.'-;- 

'CÀMPÍNAS'' 
■'•::.!• 

'Sunio ChViíreadür.dr.:'Salyadot Penteado ofRcia- 
_o á câmara parlicipaiida a'sua nomeação, para juiz 
municipal do larmo, foideliberádo ijaé so cTiamasae 
a iirimeiro siipplunte dr. Francisco Quirino dos 
Santos. 

1'ur proposta du vereador sr. Francisco Olycerio, 
deliberou a câmara a.noméaçlo do iimá commíssao 
para elaborar um regi ice nlo'iiilerno dá 'münicipsli- 
dadü. A commissâu ficou composta do aulor di 
proposta c dos drs. Pereira Limada ;BatbDsa de 
Oliveira. 

— Na noite de sabbado 'para .domiogo os ladrões 
BBsaltaram as casas dos' srs. Ánlohio laouario Pinto 
?e!Kí e José Manoel de Castro, e roubaram da pii- 

íbira grande quantidade de prata em obrai e roupa 
de uso. 

'— Havia chegado ãquella cidade o sr. dr. Hilário 
de tiouvéa, pretendendo ali demorar-se algum 
tempo. 

JORNAL DO AQRIOVLTÓR 

O n, 30 publicado a 8 do corrente trait: 

Aviso.—Educagão dos ingeQuos.—O tomate e os 
insectos.—Cultura da oliveira.—O que se diü de nús 
(eonlinuaçãoj.—Receitas"' para' do&ss..' Boloa de 
amêndoas amarelas. Blacoutos cobpflos.—Medicina 
domestica (cimiinuação). ItroncbilQ cliraalca.Bion- 
chilo capillar. Bubkó indolenta. BubSo Inllaraniülo- 
lio.—Bubno venereo.—Cultura do arroí (continua- 
fio]. Moléstias do arroz. Calhcila.—rMaximas agrí- 
colas.—Hygiene geral,' Bebidas (continuacào).— 
Aves duiueslicas. üü pato (continuação^. Criação 
,dos patinhas.—Chi mica aiiimat. Sangue dos ani' 
mães.—Economia rural. Productos do Brazil, seus 
similares, meios de transporte (conclusSol.—Indua- 
Irias agrícolas. Os caroços do algodão. Criação do^ 
abelhas,—Receita .le cosinha, Sllpa de macarrão à 
sapo li lana .-Novas culturas. Herva matte.—ElconO' 
mia damestii:a. Amas de leite.—Notas diversas.—O 
demônio do ciúme (conlinuagao]. 

CüMMU.MCAÇAÕPÃÍlA O PACIFICO 

Lfl-ae no Oominoroio do Port» i 
i 
, u o notável engenheiro dos Estados-Uni dos, mrs 

Eads, inventor das baterias de lerro improvisadas 
' durante a guerra scjiaralisla, propine um meio dè 
; estabelecer oommunicaçào entre b Atlântico e o 
I Pacifico, sem ser necessário romper o canal do Pa- 
I namã. 
I    Consiste em passar os navios de um mar ao ou- 

tro, por terra, cunslruindo junto aus dous portos 
' «xtrcmos, canacs cuja   profundidade equivalha á 
I lolação dos navios, collocando as embarcaçães, ao 
, entrarem nclles, sobre uns rails, que ás fazem su- 

bir para uma planta-fórma. 
'     Colloe.adas nclla, são snstoiitadas em  accco por 

espcqucs de ferro, e depois die!0 a plaia-fdnna, 
construída para  supportar 'e;OOOS lonelladas   de 
Seso, percorre o caminho sobre 13 rails paralletos, 

ascendo por idêntico processo até á suporilcie Aii 
águas na cosia opposla do islhmo. 

O orçamento do custo lots) desta  obra maravi- 
lhosa súbe á 50;Ü(1Õ contos dé-rúis, e o tempo para 
o seu acabamcBio é calculado era 4 annos, 

A concepção é verdadeiramente gigantesca. « 

IMERESSANIES NOTICIAS 

Do importante Jornal do Agricultor, tiramos as 
seguintes noticias: 

a Üm vapor vindo de New-Vork desembarcou 
ultimamente em Poremerbaven 800 porcos vivos 
destinados a Hannover. 

listes animaes supporfaram perfeitamente a via- 
gem Btraver, do Atlântico ; apenas morreram 10, o 
que sc.coiisidera perda mínima. Annuncla-se mais 
transportes. ■.   .   .-,,.,,-,:■ '     '■.i-'. 

Os nossos criadores "se quizessem. não.teriam 
neste ■ exemplo uma, boa ;lÍrio a aproveiiar, 'inan- 
dando.ao^.mercados európéíis.os produciós de uma 
ceva especial,-que como todos nds sabemos, produz 
uma carne de sabdr muitu jiiãis delicado do que os 
daquolles, criadas com a bblota e a landra ? Eipe- 
limeniem, e terão assim um.mercado certo e quem 
sabe se raalí retrtVnèrador ''■'■< ' i - - > v ■ 

-Por íniciatívn da secçio filial da "sociedade 
Gèographica Commercial, estabelecida em S Joio 
do Monte Negro, província do Rio Grande do üul 
vae erear-ae ali (no sitio do sr. Lammra), uma es- 
bção experimenUl para o,cultivo, do índtgo (anilj, 
ehài oliveira» B cafcoiros.  , 'k' 

Em Estrell» acabn de ser fundada uma sociedade 
• âgriecto fXw<it?.í**Aw5teft«; - Y«:f*«)t W.« PJ?" ■ ptetambèm á iniroa"Cíài>!H8-novaa' cuiyiní,- U- 
■ ^litandõ aos aeui membroí acquiiiçia das necessá- 
rias'tementes, publicações reliiivai, etc. . ■ 

ConbB a iniciativa deiii émpreia áo '«..» , , 
nbeiro Fernando Ehlera, que por uU idrma presb 
um lelavanle wrViço, lenda eíBcumenle coadiuvi- 
do pelD'dÍrect^-,d«,eolànta Tmrfwiío, sr, R. MUI«- 

. ttn e.oulros ctnlHalnrqiiéWMnaenie se into- 
reasampelo progTMw da província, bem como peto 
ir. dr.' Henrinoe ^'Avili, d^oo preúdente. da HM 
Grãitda daSal.' '       ■ ■ '..■"., '<'-■ 
-,'^-0 marfim v^etal qoe igora.Mli lendo tio 

.fenlmanteeDBpr^advai'libricacio dó pequeno» 
' objeetoi ua que até aqui ia:lem uitdo o, ourfiro. 4 
. ò miolirGDdarétída de ama eiDMÍo da palmeirai, 
; ■bHttoff» aÍ4a(ivffb»D(e:Mr.dum< iM.'£itrafÍB 
'','t fk\íiará'flhemn^f*fUleptó».'?ii>úràtw*pt^^ IK 
: naeentretanto■ lilvM abimde maii nò PerdcrAM- 
nca Central ia qne«m noua~pn>|]rio (Mix.'' O niiiili! 
:« principia é inoltè líona círa, tnas na. viagem ea- 
Arece.    ■   . 

;—Ultimamente foi ensaiada,,'na .Fran(a,'''j:uma 
nora machlna para tirar da canná o sueco ,saccha- 
rilero, com resultados que excederam todas'as es- 
peranças 1 poriue omquanlo o procusío adõplado 
em Cuba da 66^1, e o que está cm uso em Malaga 
dá 15 "/'i o resultado conseguido coni' oj processo 
liovo foi do 84 °/«. A invenção consiste em s'ubstl- 
luir os cylindrus por serra aspirai que converte a 
canna em uma surte de jii, de serra.  / 

A machina foi inventada por D. Álvaro Reinoso^ 
o digno especialista que está agora- residindo no 
Brazil.;     ,-.■;■; 

—íA Gommissão ibrazllcira que explorou os 
jifQuenles do Amazonas descobriu um enfezai de 
cafeeiros silvestres .na margem esquerda do Gua- 
poré, aflluenle do.Hamoté, na prótiiieia do Matlo- 
Grosao. Jâ eubris pitca dá 05 lieclorea; de terreno, 
e era evidente queíe^estava esteaílendo. ,0 .solo. e 
«renoso. ■'■ ' -■■-■-■■-■■'■■•■^■-"    !-'a^n ■v..-,Ví 

Ji ;■. ■'..'-: 

Caixa Econômica e Monte de Soccorro.—O m 
vimenlo do dia 18 de Janeiro, foi o seguinte: 

Caiaa   Sconomica 

48 entradas de depósitos    2:082fl000 
IO retiradas   da ditos      iiSlgOlG 

Afonte de soccorro 

4 empréstimos sobre penhores       I22B500 

UAtAS EXPEDIDAS HOJE 

Recebem-se nò correio àlé 8 horas da manhã ior- 
naes e impressos, até 8 1/2 registrados e até 9 ho- 
ras cartas ordinárias para Campinas, Ho^-mirÍm, 
Amjüiro, Araras, Itu, Indaiatuba, Jundiahv, Itio 
Claro, Piracicaba, Limeira, Capivary, llatiba. Pi 
ra53ununEa, Mogy-Guassú, Casa Branca, Salto 
de Ilú, Ressaca, Rocinha, Belém,. Porto do Fer- 
reira, Estação de Jaguaçy, Estação de Itupera, 
Eífilrilo Santo do PinlialillctéiPflnlia, Scrra-Ncgra 
o boccorro, 

Até 11 horas registrados é até 12 cartas e impres- 
sos para S. Viccnie, Santos e Campinas. 

Até !> horas da tarde regíslrados c até O cartas a 
impressos para Hogy das Cruzes, Guararema, Ja- 
carehy, S. José, Caçapava, Taubalé, Píndamonhan- 
gaba, Roseira, Apparecida, Guará ting uotã. Lore na. 
Bananal, Carreiros, Silveiras, Arías, Pinheiros, 
Oueluz, Barra Mansa, Rezende, Cruzeiro, Sapé, 
Formoso, Capitão-Múr, Cachoeira, COrte, Três 
Barras, Paraly, Cunha, Jambciro, Paralivbuna, S. 
José do Parahytinga, Santa Branca, Natindade, 
Riidempçao, lihatuba, S. Luiz, S. Bento, Santo 
Antonio do Pinhal, Santos, Campinas, Jundiaby, 
Atibaia, Bragança.Saato Anloaio da Cachoeira, Ja- 
nuary. Una, Piedade, Araçariguama, S. Roquo, 
Sorocaba e Ipanema. 

k .HERCAÜO DE S.   PAULO 
i< .'■■   'I       '.!.: :! 

iirABELudoB preços porqúíe foram vendidos    os ge 
uerõs entrados honlem na respectiva praça. 

0ENEHO3 FBEÇOS 

J   ^   ■ ., • 

Café.  .   .   . S     ' 9 Cad   15 litros 
Toucinho.   ., 4S00a .5£000 »         B   .    *      , , 
Arroz .   .   . esoiH)' dMHki ■   50 klios 
Batatinha.    . SKOIH) SiOOO ■' it ■ '» ■ '■» ■ ■ 
Batata doce . s A »    »    > 
Farinha.... 28560 

2g4O0 
.' f'\  ■ ■.;,;»--»   '■ 

Dita'de milho. i a''-'' ■■■■•■i   »     « 

Fèiiâoí; ..   .. 
fiiíá i   .   . 

4súon Sim w'.  »     » 
6|ooo:-rs-.^--,- 
2L1')'  S 

■-'•■;í»    ■ 
Milho .   .   . *    *   ■ 
Polvilho .   . 1 6SOOO   8i000 ■    » 
Cará   .   <   . S l D   carga 
Ai lim..   .   , 
Gá linhas.   .' 

S ■»     » 

gaei);    8720 >   uma' 
LeitSes    .   . 3$oi)ci bhao >   um 
Ovos   .   .   . ■   duzii 
Queijos   .   . Uooo   8 >   um 

EDITAIS 

CüMMBRClO ■: 

MERCADO DE SANTOS 

I}o nosso  correapondeiUe ) 

Santos, 18 de Janeiro do 1881. 

Mercado de café está calmo. 

Entradas a IT do corrente 
Desde 1 do coerente . . 

. £\istencia  

Termo media  das entradas 
diária desde 1" do moz -.    . 

Nõ mesmo período de 18S0 
No meemo período de 1819 
No mesmo período de 1818 
No mesmo período de 1817 
No mesmo período de 1816 
No mesmo período da ISlõ 

Totalidade das entradas de 
café desda l' de Julho de 
1880 atú 17 do corrente.   . 

No mesmo período do 1819-80 
No mesmo'período de'1878-19 
No mêamo período de 1811-18 
No mesmo período de 1816-11 

Totalidade das .entradas do- 
no Bia de Janeiro de 1 de Ja- 
neiro até 15 .   .   .   .   .   • 

' Termo médio diário   . '.   . 

No mesiiio..periodo de 1880  . 

191,149 kilos. 
3:009,193 kilos. 

120,000 saccas 

2.951 saccas. 

3,253 saccas. 
2,991 saccas. 
4,411 saccas. 
3,155 saccas. 
2,2U1 saccas. 
2,615 saccas- 

062 145 saccas. 

151,101 saccas. 
689,883 saccas. 
668.397 saccas. 
412,126 .saccas. 

?íf    -r"' 
7.915.787 saccas 

' .8,195 saccas. 

4,609 saccas. 

PBAÇÀ QUINTA-FEIBA. 

' 2 MACHOS BONS SENDO ÜU ARBGIADO 

De otdem da camsta munioipal da cepital 
faço publico que se traanferlu a prags doe dois 
muchóejã conbeoidoa por edltaes anterioreo 
(que devJnm ir n.meama praça' no.aabbado, ) 
pnra Quinta-feira20 do m^-z. undante.., 

Sendo um dos dois mauling que aa achavam 
em deposito e outrn.mai'boenviado peloaubda- 
legadu de Bnnla Iphigenia. 

Chamo, Jpóis, a quHm noa menmoa.. quãi» 
lançar a compareoerem ax U horas do dia DO 
largo Municipal, no ret«rido dia para ofTarece- 
rem seus lancs^.ao portelroda caraara Antonio 
da Silva PoBiidoiiio. 

S. Paulo 11 da Janeiro de 
Àuvedo, Bacal do norte. 

1831. Alheia ie 
3-8 

De ordem da câmara municipal da capital fa 
zemoa publico oa seguintes arttgoe, oontidoa no 
código de posturas vigentes : 
- Art. 179.—E' completamente prohibido o Jo- 
go de entrudo. Oa objectoa para elle destinados, 
e:cpostoe A venda ou enconlradoB ri vista oos 
lugares publicai, uerão < uprehandidos e logo 
ínutilizadoB. Oínfractor iDcorrerá na multa de 
'3UgOOO, e oito diaa do prizúo. 

g 1° O obefe da ciea que pormittir o jogo de 
ontrudo com oa transeuntes, responderá pelas 
iuIrae.çSaa-doB que com ellea morarem ou nella 
ie acbarem 

^ 2* Os escravos, exeeptuados os que estive- 
rem compíehendldoe na bypothuee do paragra- 
pho antecedente. aerSo recothidoa ao calabouço 
por 24 boraa. 

Art. 180.—G' prohibido servirem-aa para ee- 
ae Sm da polvtibo, pús,graiR, kerozene ou cou- 
sa aimilbaote.   - 

OinfractoraarFrBráaiuulta do lUSOOO, e ae 
fdr escravo eerà racolbido ao ealabouço por 24 
horaa, 

Para que chague ao conhecimento de todos 
fazamoB publicar emdiveraaa folbaa da capital. 

S. Paulo 18 de Janeira de 1881,—OB fiecaoa 
do snl a norte, Al/redo A. Braga, Aljreâa Aze- 
vedo. O 3' Bacal, Olegario Florindo Brszitien- 
II. 10-1 

-' ■■■. *■ ^mo UERCADO ÜO 

;   ,.    .  ,.': Rio, 18 de Janeiro de 1881. 

■C^'i—Vendai'í»,O0O;MCCÍB. i-.- 
■".'■'ii-. \ ■•. -i^; .: '"• ■-.•-■:■ -W. 

P.ré jos por 10 kilos : 

; ■irr 1.» bo*'- .'-' 
< 1.* ordiaatia    .    .   . 

i^^r-. •'•4(960151050 
.    .   4S0004g300 

^^n:vv> 

,   ' Câmbios a 90 d/v.-      .;   , 
^..J- ■^,-. .,'.    ;:-.; ■■:■•■   i-íi-í.—-« 
SobroXondres bancário 82 l/8"í--''    '-- 
Sobre Londres particular 32 5/8. d.. 
Sobre Paris'banéario-^tíB'ri. ^por Branco. 
Sobre Pari*  particular 415 rs. por franco. 
Sobre Hamburgo bancaria ã2& por m. D. 
SÜtíeFiM^ bancaria 241'•/•..»i ""••' 

O procurador da câmara municipal da capi- 
tal, abaixa aasigoado, em virtude de ordem do 
illm. sr. dr. preaidente da câmara, avisa aos 
era. contribuintes de impostos que se eati pro- 
cedenda, desde já. ãcubranga relativa ao se- 
gundo aemeatm do ectual exercício, tendo sido 
marcado o prazo até 31 do corrente para o res> 
pectivo pagamento, sob pena da vinte mil réis 
de multa. 

S. Paulo, 10 de Janeiro de ISSl.—Siníí P. 
dl aiamittf'a. S—5 

Para ter casa o» ofüeinu de marmórlala. 
Hum fr e»Kn   d" pamh nta. 
Para ler fiibriua dn pulo, 

; Pari t.Hr fiib-ioa do ngims aanoinse minarão». 
■ Sobrejig..H 1íOIIOB>0O eBp.-ciilnndT.H, 
í Ppoour«duria  da  eam'ara,   8  de  Janeiro  da 
itiN|...ü procurndor,, da câmara, Dinii P. de 
Atanbuja. 6-5 

ANNCNCIüS 

tD, Maria JcRqnina dn» DnruB, agradec* 
do intimo d'nima a t rtaa ea penpoas que 
íB dignarnm ncp;mpaníi«r o enterro de 
neu sempre rh.irarto mnrido o tenente 

ioaqiiim Gum^H de A-Bumpçío. n roga áa- pes- 
soas (je Buanmiiariee a» da fallecido ae dfir. 
nem RRBijtlr a missa que pelo repoueo Merno 
da alma do mOKmo msDda ajalebrar na m«trii 
,do Braz. no dia 20 do cor^, >« s horas 
inanh*, antecipando deadejLÍB seus 
clmentoB, 

da 
agrade- 

IMegocioá venda 
;   Vende-se o negocio ds BOCCDS   e molliados 
bem afregueiado. Sito i rua do Ouvidor  n   %é' 

O motivo d a venda é o BSU dono ter do ir i 
Europa. 

3  Panlo 18 de Janeiro de 1881. 5-] 

teio Dramatíeo 
£7aD»ida.8e a todoa os era. aoeios psra n BOS- 

sSo do dl» 20 do corrente ás 8 horaa da noite 
à rua da Imper»t-Í7. n. 31. (-obrado.l-ü aecrt. 
tario interino; P. Lúcio Netío gli 

Q. H. CAMPOSAMPISRO, tendo aberto BD 
curso completo da Ofgrima, á rua da Impera- 
triz n. 18, por cima da casa I.aport & Comp., 
{provisoriamente], convida o publico desta ca- 
pita] a frflquental>o, pois a engrima Taz bajr 
parte da educaçío ; 6 um nobre exeicicio que 
dá força, coragem, e um justo orgulho, deasn- 
volve os movimentos do corpo, e fornece ok 
meios de proteger DB fracos, reprimir oa auda- 
CioBOB, deeccbrir os poltrQea e de.'ender com 
aucceaao a nosea honra c noara p^l^ia■    (15—8 

- Câmara  municipal 

De ordem do illm. sr. dr presideote da câ- 
mara municipal dcata capitai, a em virtude da 
decieão do ministério do império, de 20 de No- 
vembro do anno proximo pasaado, eaiií em eze> 
cucfto na procuradoria, a Jeí do orçamento mu- 
nicipal, para o corrente esercicio da 1830 a 
1881, tal como se acha publicada, devendo, por 
tanto, 08 contribuinte_8 dos impostas abaixo in- 
dicados, o que ficaram eaperadOB, oomparecerem 
na mesma procuradoria, das 10 horas da ma- 
nha áe 2da\tardB, em dian uteia, pan aatisfa- 
zar 08 debitoa a que estlo'lubjeltos pelo tas- 
pectivo lançam an to. 

ÃB casas de emprealimo sobre penhores. 
As caaaa em que se vendam bilaetes de lote- 

ria*,      r,  - : ' '  \ . 
Para maaeatMr ouro, praU.e padrae pre- 

oloeaa. '-! ■ 1 
Para matcatear faiendaa e objects* de arma-^ 

rlobo, palas taaa, am carrinbu. 
PinilkilcBS«|ófilC(r9bdaibfí|»|djfgfIloi 

qn^:'íeía'r??.vípX*'^'"'^'°^ ''"•';w^r^^^t"^^^^^^ 
PaM,terJiJNtíÍ*'1oJ««>SnflM Tendam ou: «'«tna n.'I. B. Hlfl 

■lognem oaixOes 00 outro qualquer objeclo pa- J :— 
ra armaçlo oji.entarro. 

' Rara tereua oa.agsncia da leilOes.'' 
...Parrtaieuabancaria.' '' 
':^'Farii.Wftib'ríca'de'téddoBde ■eda.lmba e 
algodio...: , ' 

fará ter casa em que se vendam andanaoisn- 
to» para' gai, água e tagotot, inçlosiva Iam- 
P«0«B. 

IWmm  rURGATIYA 

CITRATO DE UA QÜBZIA 

UmagarraflDba  ,    .    . ãOOra. 

NA 

J5 Rua da Imperatriz 45   i3_i 

mm immm 
EXCELLENTE REMÉDIO PARA 

Dores de  dentes 
Vende-se em c;.sa de 

George Harvey k Silva 
3 B—RUA C. IMPERAVRIZ.        10—5 

Apólice da divida provincial 
Tendo-se perdido a epolico da divida publica 

rrovíncial numero tresentoa setenta e nove 
n. 319 ) do valor nominal da um conto de réis, 

a Barooeza da Limeira, a quem n dita apólice 
portenca, para os fins do art. 34 do decreto ge- 
ral n. 5454 ds 5 do Novembro de 1813. msnda- 
do observar pslo regolamento provincial de 12 
de Dezembro de 1^6, o faz publico para qur 
ninguém; faça traoaacclio com dita,apólice, poi 
ÍHBO que vae asr requerida outra em substitui- 
ção daquella. 30-8 

Mestre d'armas 

Mi^^ 
ii^^Venáeree. em çaizinhsa e em Tjdroa 

i ««adea e'pequénoB' nòs premei de l^QbO. 
/ ii|000 e em maior iforçSo   4 Tootãdiérdo 

p,l> Aluga-se 
■■-■^. 

doas moradas da caBaa. naa prosiroidadaa.daB 
'll9(;lliM da.Sstrada de Perro loglraa; '-.." 
2«il'J»r.«t»WLMl-iW?íÍw»WWtfií n. 
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Fogões americanos 
Uncle Sam 

CoDBidertdM 08. iii«lhom qoe-até ho|a le 
ícin Isbrictdo em qualqnár pftita do mundo. 

CoDieguiuormbtictDUdntwfoeOea obter □ 
. maior pnmío em trei eipMicSea univetBaea 

Paris 1878 
Pbilidalpbia le» 

AMMUa Ifni 
Acka-M erncido aaoMra datlaa faneciooando 

4ID Rio de Janeiro, S. Paolo • diiariDB lagires 
Io interior, por lerein o» mata econnmlcoa, 

-'laTaTelBODafapBrfaitM no trabalbo oulioa- 
lio. 

Foroecen-aa catalogai ■ prtçoo a quen da- 
■■:-'SrafÍar, 

711;. í.vi Duomo 
Vw^/MA-BDADAmpEBATUZ-lBA    , 

,^í.r:,A:-'- FniirÜÊÁ. Upm. 39-30 

••l.-'-J'C->>#?v--.-' 

CORRRrO PAUl.ISTANQ-QUARTA pRiR^^. |9 [>E JANRIUQPB 18^^ 

KÍ1M0 IRDE 
Fabrica de Livros era Bi'arico 

PÂÜTACÃO ENCADERNAÇÃO 

DE 

Kaa Direita 15       Jorge Seckler        Rua Direita 15 
Grande e complete sorlimento em   exposição para preseníeade festas. 
Variedade de objectos para escriptorio. 
Artigos de optioa, etc, etc, etc. 10—0 

Nothmann's Patent 

Avizamos aos nossos freguezes que acabamos de receber 
a machína de costura supra de maneira que podem ser effectuados 
todos os pedidos antigos. 

Recommendamos ao mesmo tempo a   machioa de duttn lluhas, ou mais 
barato   systemu que se tem inveotado, denominado 

loteria da Província   ,; 
NodJa21 de JaneiroDoiuifar eia horaa do^: 

coattima teti extrabidi a teteéira qoarU' 
parte da loteria n. 31. am baoaflelo do Coa-i 
leoto da Lux e Baiita Ciaa da Capital. ,; 

S.Paulo,  n de  Janeiro do 1881.—6 tha- 
aouielro, Benio Joti Ahst P*reira 3-3 

Bncontria-ae mala os «ystema» «e^umces, 

Sem oompetenciã ! 
Sioger Familia Sioger Brazjleira 

SaxoDÍa Paulista 
Taylor Liod's Taylor 

lonea Elástico Siaerer aperfeiçoada 
Wheeler Wilson Grover tft Baker 

Princeza Imperial Little Wanzer 
Rhenania Howe 

Faz-se qualquer concerto de macbina e encontra-se no mesmo deposito 
todas as peças avulsas, como também linhas, retroz. agulhas, óleo, esparma 
ceie etc. etc.   ^__ 

JRTJADE 8. BENTO N. 5T 
VICTOR NOTHMANN & COMP. 

DE 

MATHEOS DE OLIVEIRA 
22»Rua  de   S. Bento--22 

o proprietário deata bem montado eatabelecimento de chapêoa de  aol, tem a bonra de 
participar ao reapeitaiel pabliao, tanto dèata capital como do interior, oue tem recebido uma. 
Importanta manufsoturadacbspãDBdaanlingleKBefranceiei  que *anae por pre^oa muito 
raaoaTeia, todo o que ba do mala alta novidade. 

Conearta-H cbapíoa deaoldetodaa aaquaUdadea, com brevidade « pregoa raaoaveia. 

22 RUA DE 8. BENTO 22 

■^^."" m:wm 
■■~-i,:'.-!rr-,je-;i,;.':' 

Francesco Antonio Bairari 

-;■;>=■■: ^GpmercMnÍe^'3^'\":Í- 
rlaelladánari eolmeiudivailla nürtalijga* 
lutandó Ia rtmaãaa, medlaato an dipoalto ia 
tattelo eitU ■ Tillaggi prlBefpãli dllaba,'taii< 
to MtUnltioDall eba aerldlooalt, Ia rJohvoalo 
noi oltrapaaae.ao gionitpreni d« couldarati) 
o». ,..■.■. .; ■ 

'.I tJiOiliOSl 

,3 B—Rua da Imperatriz 10-5 

;. Advogado 
o dr. Paulo Bgjdio madoii MU eaeiiptoilo • 

TaflideBCiapiraaroadoSeDiderP*ii& (antiga 
da Freira ) B. 24. 10-0 

NAVEGAÇÃO A   VAPÜ.R.; 
o paquete • vwpor 

Rio Grande       ■■[ 
KCommandante o capitSo de Fragata J.H. 
Mello e Aliim 

Esperado dos portos do Sul, aabirú no dia 21 
do corrente, ao melo dia, r*ia o ij 

."Biode Janeiro 
Recebe caiga e paaangeiioa. 

Opaqaele • vapor 

RIO DE JANEIRO i 
Commandanteo 1.'tenente E. do Prado Stl< 

laa. 

Sabirá no dia 29 do corrente, ás 2 boraa dl 
tarde,para: 

CaNiNãA, 
lOUAPB, 

PARANAQUí, 
ANTOKIHA, 

S. FBAKCISCO, 
1Tí:>AHT, 

DBSTBRBO 
RIO-GRANHB, 

PSLOTAS 
POBIO-ALBOBX 

X H ONTBVinéa. 

Receba carga e paBeageiros. 
Trãta-ae com o agente 

JOÃO A.  PEREIRA DÜ8  SAHT08 

■DA VIKTB OITO DE SETBUBBO N.25 (ANTIDA RVI 
SBPTEHTBIONAL) 

Suntn 

NOTA.—Ro(ia-Be aos ara. carregaderei pr» 
lenirem até o dia 23 do corrente, quo quaa< 
tidade de carga tam de embarcar. 

Recebe-ae OH conheci men to» até a Teapera dl 
aubida do paquete.    .;  

Roa do Oavidor 
I 

OFFIOINADE PINTURA 

^osé Uaria TillafoDga. pintor heapanhol, cem 
offlcina de pintura, decoragEo do caaaa aacenO'' 
gtapbia, OBCarrega-ie de qualquer trabalbo d(. 
nua arte, dentro e fura da cidade. 

Pinta no Braz, pinta na Luz, pinta na Con>' 
SOIRE^O S até pinta no Cemitario. • 

Pinta a fresco, pintameSDio a quente, i van-., 
tade acs fieguaiea. 

Pinta  aegundo todaa   aa   eecolaa ;—beapa»! 
nbola ■ mala imponente e arrojada ; flamenga,! 
gaIlioB, italianasatdromana. 

' nnta hlatoiicamenle;pinta neamo fantaalica- 
mente. 

Quem aa qdiier utilizar de leua prestimu 
pdde dirígir-aa ao ealabeleoímenio acima indi- 
cado, ou peseoilnente por carta. Neate eua 
de*eaèart> aer franca de porta. [6-S 

'    Rüá do Ouvidor 
-.-, vi.-   C'''.,..:S- PAÜLO-v..-. :.'''Vi;r^- 

//lí'r'.;     -'.."AT^      . 

ÒQÍUtnfiDAGORn! 
w^:i 
; ■-■.(- 

':i 

AU a hon de eotnr.a noeeá folha puia o 
nlobtrU chegado o Ifcneipnieo can anuli di 
ttoo,. 

TTp. 4i> Corro^^MiMMw; 

'."'";.-.■rV 
-:'^'^/=':i:^, -.■■■■- 

■■■■M^---- 

■ 'fit?- '■ 


